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			Capítulo 1

			 

			Annabelle Marsh olhou-se ao espelho da casa de banho enquanto tirava a maquilhagem, mas não reconheceu a imagem da mulher que viu refletida nele. Era loira, com olhos violeta como ela, mas mais bela e radiante.

			Tivera um bom número de fadas madrinhas ao seu serviço, para conseguirem fazer com que ficasse bonita. Marcella, estilista de uma famosa loja de alta-costura em Roma, escolhera todos os modelos que iria usar nas sessões fotográficas que teria de fazer em Itália. Contava também, como complemento imprescindível, com uma exigente seleção de joias. Há quatro dias, tinham feito a primeira reportagem numa base militar, perto de Roma, à frente do avião de combate Viper, o mais moderno da força aérea italiana.

			Ainda não conseguia acreditar, enquanto se recordava de como tudo começara.

			– Serão apenas três semanas, em que terá de ser a rapariga Amalfi – dissera Guilio. – A minha esposa e eu adoraremos tê-la entre nós. Depois, se quiser, voltará a ser a menina Marsh. 

			Ela estava a tentar superar um dos piores momentos da sua vida. Divorciara-se há dois anos do marido. Recusara o seu nome e a sua vida de solteira, mas havia uma coisa que não tinha conseguido recuperar: A confiança em si mesma.

			– Ainda não sei o que viu em mim – respondeu ela, com uma expressão de incredulidade.

			– Tem o perfil que eu procurava. Os meus irmãos e eu estamos no mundo dos carros de marca desde a Segunda Guerra Mundial, mas eu era o único que sonhava com a oportunidade de lançar no mercado uma linha de carros desportivos. Sempre foi o sonho da minha vida. Via-os em sonhos, com a sua linha elegante e a carroçaria atraente, como se fossem o esqueleto de uma mulher bonita.

			– Alguma vez viu o meu esqueleto? – perguntou ela, com um sorriso de troça.

			– De certa maneira, sim, e percebi que tem um encanto e um estilo indiscutíveis, que encaixam perfeitamente em Itália. É a combinação perfeita para mostrar ao mundo uma linha elegante, mas completamente nova, do carro desportivo italiano.

			Annabelle nunca esqueceria aquele dia, há dois meses, em que aquele homem chegara ao concessionário Amalfi, em Los Angeles, Califórnia, para falar de negócios com o seu patrão, Mel Jardine, o maior distribuidor de automóveis Amalfi do país. Guilio dissera que tencionava lançar no mercado um modelo novo e espetacular de um carro desportivo.

			Ela, como assistente pessoal de Mel, encarregara-se de atender Guilio em todos os aspetos, tanto logísticos como de trabalho, e ele insistira para que ela estivesse presente em todas as reuniões e mostrara-se sempre muito atento com ela. Tanto, que Annabelle chegara a pensar que talvez o interesse que aquele homem casado demonstrava por ela, fosse mais além do terreno estritamente profissional. Mas depressa desapareceram os seus receios, ao ver que o interesse dele ia para um terreno que ela nunca imaginara. Guilio dissera, à frente do seu patrão, Mel, que queria que ela fosse a modelo da campanha publicitária do lançamento do seu novo carro.

			Ela rira-se ao princípio com aquela ideia absurda, mas não se atrevera a dizer nada ao ver o olhar sério de Mel, que parecia indicar que não se precipitasse a tomar uma decisão, sem antes ouvir o que aquele italiano tinha para lhe dizer.

			– Estou a falar muito a sério. Passei todo o ano à procura da mulher ideal e sabia que a reconheceria assim que a visse. É a rapariga Amalfi. É única, igual ao meu carro. Mel poderá dizer-lhe que nunca usei uma mulher para publicitar um dos meus automóveis.

			Annabelle sabia que dizia a verdade. Estava familiarizada com os catálogos da loja, onde só apareciam homens italianos, ricos e elegantes, como os homens de negócios de Milão, os aristocratas de Roma ou os membros da alta sociedade de Florença.

			– Sinto-me tão adulada que não sei o que dizer, senhor Cavezzali.

			– Chama-me Guilio, por favor.

			– Está bem, Guilio. Mas porque queres apresentar agora uma mulher na tua campanha publicitária? Os teus anúncios são, há muito tempo, os mais atraentes de toda a indústria automóvel – disse ela, com toda a sinceridade. 

			– Agrada-me muito ouvir isso, mas quero que esta campanha seja especial. É em honra do meu querido filho, de quem me sinto muito orgulhoso. Lucca foi para a escola militar com dezoito anos e, desde então, não fez mais do que receber condecorações pela sua coragem e heroísmo como piloto de combate – explicou Cavezzali, muito emocionado. – Em honra dele, batizei o meu último desenho de um desportivo com o nome de Amalfi Viper. É o nome do avião de combate que ele pilota, sabes? Quero que a tua imagem apareça em todos os folhetos, nos anúncios de todos os meios de comunicação social, no vídeo promocional e até no calendário que estou a preparar para o lançamento. Enviaremos pósteres e calendários para todos os nossos concessionários Amalfi, para suscitar entre o público o desejo de ter um produto único no mercado. Podes ter a certeza de que todo o material gráfico será elaborado com a máxima garantia de qualidade e sempre contando com a tua aprovação prévia.

			– Será uma grande honra para mim, participar nesse lançamento – replicou Annabelle, finalmente.

			O seu ex-marido, Ryan, teria ficado boquiaberto se soubesse. Ele também tinha sonhado com a possibilidade de ter um desportivo atraente, quando acabasse o seu contrato como médico residente no hospital e teria ficado hipnotizado ao olhar para aquele modelo luxuoso e elegante, Amalfi Viper. Mas o choque teria sido ainda maior, se tivesse visto a sua ex-mulher, que ele considerava ser uma mulher insípida e aborrecida, vestida de seda e diamantes, e apoiada no capô daquele carro maravilhoso.

			Durante o casamento, Annabelle descobrira que ele mantinha uma relação paralela com uma enfermeira, no mesmo hospital onde ela tirara o seu curso de enfermagem. Isso partira-lhe o coração. 

			Mas nem tudo tinha sido uma má experiência naquele hospital. Fora lá que conhecera Mel, internado por causa de uma doença cardiovascular grave, num quarto do piso em que ela estava de serviço. Mel fizera-lhe uma boa oferta de trabalho e ela aceitara, desejando deixar para trás aquele hospital de lembranças tão infaustas e começar uma vida nova.

			A confiança que Guilio depositava agora nela, brindava-a com uma nova oportunidade para reafirmar a sua personalidade, tão deteriorada nos últimos meses.

			– Vais ficar em minha casa, com a minha esposa Maria e comigo. Estou desejoso de te apresentar os meus irmãos e os meus dois enteados, casados, que trabalham para mim. Vivem muito perto da minha casa. 

			– Eu adoraria, mas não posso aceitar. Seria muito incómodo para a tua esposa e para ti, Guilio. 

			– Vejo que és tão teimosa como o meu filho Lucca. Está bem. Vamos levar-te para um dos melhores hotéis de Ravello.

			– Não, não. Nada de hotéis. Se vou estar em Itália, prefiro ficar numa dessas hospedarias pitorescas, onde posso estar tranquila, longe dos outros e a desfrutar de um ambiente plácido e sereno. Já tenho bastante agitação aqui, em Los Angeles.

			– Importas-te de a emprestar por umas semanas? – perguntou Guilio, virando-se para o seu chefe. 

			– Está bem – respondeu Mel, esboçando um sorriso. – Mas tens de prometer que a devolves o quanto antes. Para mim, é indispensável. Graças a ela, não voltei a ter outro ataque cardíaco.

			Annabelle sorriu, recordando aquela conversa de há oito semanas, em que aceitara trabalhar como modelo para a campanha de lançamento do novo desportivo Amalfi.

			Completara os seus primeiros quatro dias de trabalho em Roma e estava agora em Ravello, uma pequena vila da província de Salerno, berço da família Cavezzali e do Amalfi Viper, um desportivo tão espetacular como a própria costa de Amalfi.

			Aninhada milagrosamente nuns escarpados abruptos, sobre o mar, Ravello parecia ser mais um jardim gigante do que uma cidade. Guilio tinha lá a sua villa, que considerava ser a joia da coroa. Príncipes, xeques e estrelas do mundo do cinema, entre outras personagens, sentiam-se atraídos pelo colorido pitoresco daquelas vilas situadas nos escarpados e daqueles portos cheios de luz que salpicavam a costa.

			Para Annabelle, era a primeira viagem de férias, depois da sua lua de mel no México, há quatro anos. Guilio alojara-a numa daquelas casas de campo rústicas e encantadoras que ela vira no cinema. Era uma casa que estava há quinze anos por habitar e que a primeira esposa deixara em herança a Lucca, o filho que ambos tinham tido durante o casamento.

			Era uma casa cor de laranja, que contrastava com o verde do telhado e tinha uma única porta num lado, que dava para a cozinha. Era um sítio encantador.

			Do terraço, tinha uma vista esplendorosa das águas azuis e luminosas do mar Tirreno, e podia observar uma explosão de margaridas brancas a recortar o céu. Era como se a casa tivesse sido construída no interior de um cesto de flores. 

			Tirou a roupa e entrou no duche. Sentiu-se reconfortada com o contacto com a água, depois de ter estado todo o dia em movimento. Vestiu um vestido azul-marinho, já muito gasto e muito confortável, e ligou o secador do cabelo. Levara um adaptador, pois conhecia a diferença entre as tomadas americanas e as europeias. Depois de secar o cabelo, prendeu-o num coque.

			Deu uma nova olhadela ao espelho e verificou que a rapariga Amalfi desaparecera.

			Tinha vinte e seis anos. Seria suficientemente jovem para poder continuar a passar por uma rapariga? A maquilhagem teria conseguido apagar todos os traços que a traição do ex-marido lhe deixara? A câmara fotográfica nunca mentiria, mas Guilio tinha fé nela e estava decidida a pôr tudo do seu lado para fazer com que aquela campanha fosse um êxito.

			Quando Lucca descobrisse o que o pai estava a preparar em sua honra, ficaria muito emocionado. O próprio Guilio estava tão contente como um pai que pusera o brinquedo favorito do filho na árvore de Natal e estava desejoso de o ver a abri-lo.

			Infelizmente, ainda estavam no mês de junho. Annabelle não sabia como Guilio ia ser capaz de esperar até agosto, data em que teria lugar a apresentação oficial do carro em Milão e em que Lucca estaria de licença, para ver o pai.

			Annabelle tentou imaginar Lucca. Certamente, seria tão atraente e otimista como Guilio. Começou a sentir-se interessada por ele. Guilio dissera-lhe que a villa estava cheia de fotografias de Lucca. Algumas antigas, de quando era criança, e outras mais recentes.

			Esticou os braços e sorriu. Ainda não conseguia acreditar que estava naquele lugar maravilhoso, a desfrutar de umas férias pagas, só por aceder a fazer de modelo naquela campanha. Tinha de desfrutar do momento. Em poucas semanas, voltaria à rotina de sempre.

			Lavou os dentes, apagou a luz da casa de banho e percorreu o corredor para entrar no quarto principal que lhe tinham preparado. Andou devagar, deixando-se envolver pelo ambiente acolhedor daquela velha casa. Quantas histórias poderiam contar aquelas paredes, se pudessem falar!

			Entrou no quarto e deixou-se cair na grande cama de casal. Deitou a cabeça na almofada e fechou os olhos. Estava mais cansada do que pensava. Estava uma noite muito bonita, naquele dia de junho. 

			Ela não saberia dizer porquê, mas quando se aninhou entre os lençóis, teve a sensação de que o amor e a felicidade tinham reinado naquela casa noutros tempos.

			 

			 

			Ao chegar ao limite da propriedade, que dava para uma estrada cheia de curvas, Lucca Cavezzali sentiu o desejo de fazer o resto do caminho a pé. Pagou a importância da viagem ao motorista que contratara para que o levar até ali, saiu do carro e pôs às costas o saco de lona onde tinha os seus objetos pessoais.

			Estava lua cheia. Era uma noite clara e luminosa. Qualquer um que o tivesse visto às duas da manhã teria perguntado o que fazia por ali, a passar os limites de uma propriedade privada. O perfume da brisa da noite trouxe-lhe velhas lembranças do passado. O cheiro a flor de laranjeira fê-lo recordar a infância feliz junto da mãe. Depois, quando ela morrera, nada voltara a ser igual. Vira o pai a transformar-se num homem diferente, um homem que acabara por casar novamente, com uma viúva que tinha dois filhos. Com apenas catorze anos, Lucca não soubera compreender aquela decisão do pai e, desde então, tivera divergências com ele.

			Embora, tanto os meios-irmãos, como os primos, tivessem começado a trabalhar no negócio familiar de carros, nunca se sentira interessado por aquilo e decidira alistar-se no exército no mesmo dia em que fizera dezoito anos. O avô Lorenzo combatera na Segunda Guerra Mundial. Considerava o velho agricultor um herói e idealizara tudo o que dizia respeito ao mundo da guerra.

			Essa decisão causara um novo distanciamento entre o pai e ele. Guilio tentara fazê-lo ver que talvez ele não tivesse tanta sorte como o avô. No entanto, ele não ouvira nenhuma das suas razões e fora para o exército. 

			Pouco a pouco, começara a perceber, com os anos, o que a guerra era realmente e as consequências tão funestas e negativas que a luta bélica acarretava. 

			Deixara para trás as suas fantasias de adolescente e aprendera também a compreender a madrasta. Fora uma boa companheira para o pai. Graças a ela, conseguira ter a confiança necessária para criar a indústria de automóveis Amalfi.

			Se ainda havia alguma coisa negativa do passado, era o seu sentimento de culpa, por não ter estado junto do pai naqueles últimos quinze anos. No entanto, o psicólogo do hospital estivera a tentar fazê-lo ultrapassar aquela obsessão. E também tivera de trabalhar arduamente com ele, para curar o complexo ou síndrome do sobrevivente, típico do soldado que volta da guerra, depois de ter visto cair nela muitos dos seus companheiros.

			Mas ainda havia o conflito que surgira com o pai, da última vez que se tinham visto. Guilio estava a pensar em pôr à venda as propriedades que a primeira esposa deixara ao morrer, umas terras que tinham estado abandonadas desde então e pelas quais Lucca se mostrara muito interessado.

			O pai olhara para ele como se estivesse a ver um louco e dissera-lhe que, se queria investir em propriedades, seria muito mais produtivo fazê-lo em propriedades da cidade e não no campo. Guilio considerava-se um homem muito habituado ao mundo dos negócios e pensava que tinha sempre a última palavra.

			Lucca preferira não ter mais discussões inúteis com o pai, como acontecera tantas vezes, e deixar o assunto para uma ocasião melhor. Mas fizera-o prometer que não venderia aquelas propriedades até ele voltar para casa de licença, em agosto, e poderem falar com mais calma.

			Contudo, desde aquela última visita, tinham acontecido muitas coisas na sua vida, que tinham alterado todos os seus planos. Há quatro meses, o seu avião de combate caíra e ele sofrera lesões que tinham acabado com a sua carreira militar. Mas certificara-se de que o pai não sabia de nada, nem do acidente, nem das suas lesões, nem que estivera internado no hospital durante todo esse tempo. 

			Era uma época da sua vida que queria esquecer o mais depressa possível. No dia seguinte, quando tivesse recuperado da viagem, iria ver o pai e contaria tudo. Queria estar relaxado e tranquilo quando lhe dissesse que tencionava tornar-se agricultor e trabalhar a terra. O mais provável era que recebesse a mesma resposta negativa de há anos, mas tinha de tentar.

			Recordou a conversa que tivera com o pai no dia em que fizera dezoito anos e lhe falara pela primeira vez do seu desejo de ser agricultor. O pai levara as mãos à cabeça e dissera que não era digno de um Cavezzali trabalhar a terra de sol a sol, como um lavrador, para ganhar uma miséria.

			Mas, apesar de tudo, ele persistira na ideia e alistara-se no exército. Não queria contrariar o pai, mas também não queria renunciar ao sonho da sua vida. Sabia que para o levar a cabo teria de investir algum dinheiro no princípio, por isso, decidira trabalhar em algo que lhe proporcionasse o lucro de que precisava. Fora assim que se tornara piloto de combate.

			Agora, que estava licenciado, queria trabalhar a terra e viver dela. Aquela velha casa de campo e as duas terras que a mãe lhe deixara poderiam ser um bom ponto de partida.

			Tivera muito tempo para pensar no hospital e esperava que a opinião do pai tivesse mudado naqueles anos. Mas estava preparado para tudo. Se o pai continuasse a pensar da mesma forma e se recusasse a vender-lhe aquelas terras, compraria outras. Depois da sua longa inatividade durante os últimos quatro meses, tinha vontade de começar a trabalhar com as suas próprias mãos.

			Olhou para o relógio. Tinha de chegar a casa antes de sentir aquelas dores tão terríveis na perna. Subiu a colina, coberta de laranjeiras e limoeiros.

			Observou o estado desolado da quinta. Estava tudo abandonado e as ervas daninhas cresciam à vontade por todo o lado. Aquilo ia precisar de muitos cuidados.

			Se a mãe estivesse viva, começaria a chorar ao ver a quinta. E talvez também chorasse se visse o filho de trinta e três anos a chegar a casa, depois de tanto tempo, naquele estado lamentável. Mas ele estava disposto a mudar tudo. Sentia-se com forças para o fazer, mesmo que fosse com a oposição do pai.

			Chegou finalmente a casa e dirigiu-se para a única porta que havia. Rodou a chave e entrou. Assim que entrou, apercebeu-se de que estava tudo limpo e arrumado. Pagara a uma mulher da vila para ir limpá-la uma vez por semana e via com satisfação que cumprira o seu dever fielmente. Deixou o saco no chão da cozinha e suspirou, aliviado, ao livrar-se daquele peso.

			Cambaleante, passou entre a mesa e as cadeiras, para ir para o corredor, na direção do quarto que havia ao fundo. Conhecia muito bem a casa e não precisava de acender uma luz para encontrar o seu antigo quarto. Viu que tudo continuava no mesmo sítio, como se o tempo tivesse parado naquela casa.

			Abriu a janela do quarto, para ouvir o som dos grilos e das cigarras. A luz da lua entrou, iluminando a cama que estava por fazer. Espreitou pela janela para sentir o perfume da brisa noturna, saturada de cheiros do campo. Não havia um ar como aquele. Ele já estivera em meio mundo e sabia o que dizia.

			Enquanto estava ali a desfrutar da fragrância das árvores de fruto e das flores, começou a sentir a dor na perna. A placa metálica que o cirurgião lhe pusera na coxa, para segurar o fémur que fraturara, quando o avião caiu, costumava causar-lhe uma dor muito aguda depois de ter andado muito ou de ter feito algum exercício. Precisava de tomar um analgésico para conseguir dormir.

			Diavolo! Teria de voltar à cozinha, mas no estado em que estava não sabia se conseguiria fazê-lo sem ajuda. A caminhada desde o carro até casa deixara-o muito cansado.

			Lembrou-se de que, no armário onde guardara todas as suas lembranças pessoais, estava a bengala do avô. O pai da sua mãe perdera metade da perna na guerra e tinham-lhe posto uma prótese, mas precisava de uma bengala para andar.

			Rebuscou por todos os cantos do armário até a encontrar. Nunca pudera imaginar que poderia precisar dela um dia.

			Apoiado na relíquia valiosa do avô, saiu do quarto e dirigiu-se para a cozinha, onde deixara o saco de lona. Pusera, de propósito, o frasco dos compridos com as coisas de barbear, na parte de cima. Pegou num comprimido, abriu a torneira e bebeu um bom gole de água para o engolir.

			Fechou a torneira e passou pela casa de banho, sabendo que, dentro de alguns minutos, assim que o calmante começasse a fazer efeito, adormeceria profundamente.

			Voltou para o quarto apoiado na bengala. Cada vez lhe custava mais dar um passo. A subida por aquela encosta deixara-o muito cansado. Só faltavam uns metros...

			«Vamos, Lucca! Tu consegues!», disse-lhe uma voz interior. Mas, apesar de tentar animar-se, a bengala parecia não conseguir suportar o seu peso. Ao dar mais um passo, a bengala deslizou no chão de ladrilho e ele caiu no chão.

			 

			 

			Ouviu-se um golpe surdo a ecoar no corredor, seguido de um gemido de dor e de uma série de blasfémias em italiano. 

			Annabelle acordou, assustada, e levantou-se da cama. Alguém, um homem certamente, tinha entrado em casa e tinha tropeçado em alguma coisa. Não podia ser Guilio. Teria telefonado antes, se tivesse a intenção de lhe dizer alguma coisa importante. Talvez houvesse um vigilante na casa e Guilio se tivesse esquecido de lhe dizer.

			Com o coração apertado, levantou-se da cama, vestiu o robe e dirigiu-se para a porta do quarto. Assim que a abriu, viu a luz da lua a sair pela porta do quarto do lado e a recortar a silhueta de um homem que se arrastava penosamente pelo chão, com as mãos e os joelhos.

			Ganhou coragem ao perceber que aquele indivíduo estava ferido e acendeu a luz do corredor. Viu uma cabeça escura a virar-se com um ar de surpresa e dor. Ela agarrou instintivamente na bengala que ficara, depois da queda, a alguns metros dele e levantou-a com ar ameaçador.

			– Não sei quem é – disse ela, com os dentes cerrados, – nem sei se sabe falar inglês, mas aviso-o de que não hesitarei em usar isto se se atrever a aproximar-se de mim – acrescentou, segurando na bengala com força e avançando um passo para ele, com atitude desafiante.

			– Estou indefeso, signorina.

			O homem sabia falar inglês. Um inglês que era muito bonito naquela voz profunda e bem timbrada, embora com um sotaque italiano bem marcado. Devia ter trinta e muitos anos. Era um homem muito atraente e seguro de si, apesar do estado em que se encontrava. Certamente, não tinha aspeto de ser um vigilante, nem um empregado da casa.

			– Sabe, signore, que entrou numa propriedade privada?

			– Acabou de me tirar as palavras da boca, signorina. Pensei que um homem tinha o direito de chegar à sua casa e poder descansar tranquilamente.

			– Há muitos anos que não vive ninguém aqui – replicou ela, muito altiva. 

			– No entanto, a casa continua a ser minha. Pode saber-se o que faz aqui?

			– O senhor é um intruso – afirmou ela, muito digna. – Sou eu que faço as perguntas, se não se importa. E antes de mais nada, quero ver o seu bilhete de identidade.

			– Não o tenho aqui. Deixei-o na cozinha, com as minhas coisas.

			– Claro, claro – replicou ela, num tom de brincadeira. – Não para de dizer mentiras. Penso que será melhor chamar a polícia, para se encarregar de tudo.

			Lucca esbugalhou os olhos e olhou para ela fixamente.

			– Nunca pensei que pudesse encontrar uma mulher tão cínica como a menina.

			– Como se atreve? – perguntou ela, com as faces coradas.

			– Porque não admite que é uma turista que não tem onde cair morta e que entrou nesta casa porque pensava que estava desabitada, para passar a noite de graça?

			– E se o tivesse feito? – desafiou, magoada. – Fez o mesmo, pois esperou que caísse a noite para encontrar um lugar vazio onde lamber as suas feridas.

			– Tal como um cão da rua, não é?

			Depois daquela pergunta que não esperava resposta, ela ouviu um gemido desolador a sair daqueles lábios cada vez mais pálidos e suados por causa da dor. Pensou que já tinham trocado muitos insultos e que estava na altura de se mostrar mais sensata e atenta.

			– Sou Annabelle Marsh e estou aqui como convidada, por umas semanas. Quem é o senhor?

			Lucca apoiou a cabeça na parede. 

			– Isso não importa – respondeu ele, de forma grosseira.

			Fechou os olhos quase sem forças e, nesse momento, ela aproveitou para correr para o seu quarto, para ir buscar o telemóvel que deixara na mesa de cabeceira. Quando regressou, uns segundos depois, viu que ele tinha os olhos semicerrados. 

			– O que vai fazer? – perguntou ele, secamente.

			– Vou telefonar ao meu chefe, Guilio Cavezzali. Ele saberá o que fazer consigo.

			– Não, não o faça – pediu ele, precipitando-se sobre ela até a fazer cair no chão e fazendo com que a bengala que ainda tinha na outra mão voasse pelos ares. – Não posso permitir que lhe telefone a esta hora – acrescentou, segurando-a com as pernas para que não se fosse embora e afastando o telemóvel, que saiu disparado para ainda mais longe do que a bengala. 

			Ela sentiu o calor da respiração dele na nuca. Conhecia Guilio? Aquele nome parecia significar algo para ele. Fora uma estúpida, por ter piedade dele. Agora, estava à sua mercê.

			– O que quer? – perguntou ela, tentando aparentar serenidade.

			– Quero descansar durante o que resta da noite e preciso que se comporte como se eu não estivesse nesta casa. Uma palavra sua pode deitar tudo a perder. Eu não sou quem pensa. Mas diga-me, há quanto tempo está aqui?

			– Cheguei a Ravello hoje à tarde – revelou ela.

			– Quando voltará a ver Guilio?

			– Vai enviar um carro, para vir buscar-me às onze da manhã. Suponho que terei ocasião de o ver ao longo do dia. 

			– O que veio fazer aqui, exatamente?

			Aquele desconhecido que tinha irrompido daquela forma na casa, parecia saber mais do que ela supunha, mas não estava disposta a dar-lhe nenhuma informação sobre Guilio. No entanto, vendo como a segurava, compreendeu que não lhe restava outra opção.

			– Estou a trabalhar para ele, temporariamente.

			– Porque não está instalada numa pensão ou num apartamento?

			– Pedi-lhe para me encontrar uma casa no campo e ele propôs que me alojasse aqui. Bom, agora que respondi a todas as suas perguntas – disse ela, ganhando coragem, – penso que é justo que me responda a uma, não lhe parece? Diga-me. Quem é?

			– Lucca Cavezzali.

			– Oh, não! – exclamou ela. O filho adorado de Guilio! Que se alistara no exército com dezoito anos e se treinara como piloto de combate na força aérea italiana! O filho que era a alegria e o orgulho do pai!

			Mas não podia contar-lhe a verdadeira natureza do trabalho que a obrigara a estar ali. Isso significaria estragar a surpresa que o pai dele estivera a preparar com tanta ilusão, há mais de um ano.

			Agora que pensava nisso, os dois homens tinham muitas coisas em comum, embora Guilio fosse mais baixo do que o filho. Ambos tinham o mesmo tipo de cara, embora Lucca tivesse o cabelo preto. Devia tê-lo herdado da mãe. O que estranhava era que Guilio não lhe tivesse dito nada a respeito de o filho ter um problema de saúde.

			Tentou soltar-se, mas ele segurava-a com força entre as pernas. 

			– Graças a si, signorina, todos os meus planos foram para o inferno esta noite.

			– Deixe-me dizer-lhe, signore, que a sua invasão noturna e inesperada nesta casa, também transtornou os meus planos. Se não se importa, recuperarei o meu telemóvel e chamarei um táxi para que venha buscar-me. Vou-me embora, em menos de meia hora. 

			– Agora, quem está a lamber as feridas? – perguntou ele, muito perspicaz.

			– Isso não é um assunto seu.

			– Receio que seja. Em todo o caso, não acho que seja necessário ir-se embora assim, a esta hora tão inoportuna, desde que esteja disposta a colaborar comigo até amanhã.

			Colaborar? Sentiu um calafrio ao ouvir essa palavra. 

			– Exige muito dos seus prisioneiros.

			– Não me sinto bem. 

			– Sim, sim, já tinha percebido. Mas, porque não quer que o seu pai saiba que regressou? Guilio contou-me que estava no exército – revelou, nervosa, passando a ponta da língua pelos lábios secos. – Veio de licença ou em alguma missão especial?

			– Isso não é um assunto dele.

			– Tem razão, mas a julgar pelo seu aspeto, penso que devia estar na cama. 

			– Era para lá que ia, quando a vi a aparecer e a ameaçar-me com a bengala.

			– Vejo que a sua cama não está feita. Terá de dormir no meu quarto. 

			– Sim, será a melhor forma de não a perder de vista durante o resto da noite. Assim, terei a certeza de que não irá contar a ninguém que estou aqui.

			– Está bem. Se me permitir, penso que será melhor ajudá-lo a levantar-se. Apoie-se no meu braço, para irmos para o quarto. 

			Ele soltou-a e tentou levantar-se, apoiando-se com uma mão na parede e com a outra no braço dela. Sentiu uma dor tão aguda que teria gritado se ela não estivesse ali. Ao chegar ao quarto, caiu na cama, arrastando-a na queda. 

			Annabelle, deitada de costas, sentiu a pressão da mão dele no pulso. Estava claro que continuava a não confiar nela. Mas devia estar muito cansado da viagem e, entre a fadiga e a medicação que tomara para a dor, adormeceria em pouco tempo.

			Ela, pelo contrário, sabia que não conseguiria dormir, tendo um homem assim na sua cama. Desde que se divorciara de Ryan, não voltara a ter uma relação com um homem. Sentia-se confusa e perturbada com o filho de Guilio a alguns centímetros dela. A situação era tão estranha, que pensou se não estaria a sonhar. 

			– Não tenha medo de mim – sussurrou Lucca, como se estivesse a ler-lhe o pensamento. – No estado em que estou, mesmo que quisesse aproveitar-me de si, acho que não conseguiria fazê-lo. 

			– Então, ambos estamos de parabéns, porque posso assegurar-lhe que um tipo grosseiro, por barbear, que se mete numa casa tranquila ao amparo da escuridão, não é precisamente a ideia que eu tenho do homem ideal.

			Lucca tentou esboçar um sorriso, mas só lhe saiu um gemido de dor. 

			– A sua almofada cheira a morangos silvestres.

			Ficou surpreendida ao ouvi-lo. Não era a primeira vez, ao longo da noite. 

			– Provavelmente, também está um pouco húmida. Vou buscar outra.

			Mas sentiu uma mão a fechar-se à volta do pulso dela, impedindo-a de se mexer. 

			– Depois dos lugares onde estive, eu gosto assim – disse ele, num tom que ela não soube interpretar se era um elogio ou o contrário.

			– Pode soltar-me. Prometo que não vou revelar o seu segredo a ninguém.

			– Porque haveria de confiar em si? – perguntou ele, de forma inesperada. – Parece que pertence ao tipo de mulheres de quem podemos esperar qualquer coisa.

			– Penso que essa sua teoria é porque, possivelmente, conheceu muitas mulheres, mas de uma forma muito superficial. 

			– A julgar pelo que ouço, também é uma autoridade na minha vida amorosa – replicou ele, com ironia.

			– Os italianos têm fama entre as mulheres americanas, de serem aprendizes em tudo, mas professores de nada. E penso que isso também é aplicável a si, signore.

			– Ainda não respondeu à minha pergunta – insistiu ele, evitando cair na provocação.

			Ela tinha as suas razões para não o fazer. O pai dele esperava-o no mês de agosto, em Milão. Tinha uma grande surpresa, reservada na maior sala de exposições da cadeia Amalfi.

			Annabelle recordou a expressão dos olhos de Guilio, quando manifestara o desejo de homenagear o filho no fim do verão, com aquele lançamento do novo modelo de um carro. Não estava disposta a traí-lo, revelando a surpresa que reservara.

			Lucca sentiu que os seus olhos se fechavam. Estava muito cansado.

			– Se não lhe respondi, é porque entendo que alguém que entra numa casa a altas horas da noite, deve ter alguma coisa para esconder – disse ela e acrescentou, ao ver a cara sonolenta de Lucca: – O que lhe parece, se tentarmos dormir um pouco? Eu não sei o que pensa, signore, mas tenho um dia muito ocupado, amanhã. 

			– Intriga-me o tipo de trabalho que uma mulher como a menina pode fazer para o meu pai. Deve tê-la em muita estima, pois de outro modo não a teria tratado com tanta deferência, como uma princesa. Nem a teria alojado numa casa que sabe que é sagrada para mim.

			– Sagrada? – repetiu ela, sentindo o sangue a ecoar nos ouvidos.

			– O meu pai não lhe disse que eu nasci nesta casa e que foi aqui que a minha mãe morreu? 

			«Oh, não!», pensou ela.
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